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1 Apresentação

1.1 Se puder, evite usar essa ‘norma’

Sim, estou falando muito sério! A ‘norma’ 6023/2000[3] da ABNT é uma droga. Se puder não use e
não peça para ninguém usar. Se você faz parte de comitês, comissões etc. de qualquer ńıvel, por favor
ajude a combater essa bobagem. Existem centenas de estilos bibliograficos muito legais por áı, use o
próprio bibtex para experimentar. Se você quiser entender porque não se deveria usar, em nenhuma
circunstancia, a ‘norma’ 6023 então leia o restante do texto. Porém se você estiver sendo forçado a
usar a ‘norma’ da ABNT então vá em frente e boa sorte!

Porque então fizemos o estilo bibliografico razoavelmente compat́ıvel com a ‘norma’? Nós queremos
incentivar o uso do LATEX e queremos ajudar os pobres-coitados, alguns dos quais nós mesmos, que
são ou serão forçados, por estupidez burocrática, a usar ‘normas’ da ABNT.

1.2 Até que ponto esse estilo bibtex cumpre a ‘norma’ 6023?

O estilo ainda está em pleno desenvolvimento. Vários tipos de entradas já funcionam muito bem,
como article e book, outros nem foram mexidos ainda.

Nesse momento o estilo num funciona razoavelmente bem e deve gerar uma lista bibliográfica
bastante compat́ıvel. Provavelmente o uso deste estilo já dá um resultado muito superior a uma lista
formatada à mão, principalmente se você não tiver acesso a ‘norma’ original[3]. Fuja das ‘interpretações’
dessa norma que proliferam na internet, nenhuma delas faz muito sentido. Se você está para entregar
sua tese, já tem uma base bibtex formada, esse estilo vai quebrar o seu galho com toda certeza.

Na ‘norma’ 6023/2000[3] há 202 exemplos de referências bibliográficas de tudo que se possa ima-
ginar. Isso inclui coisas que jamais classificariamos como objetos bibliográficos como estátuas por
exemplo. Parece que os autores dessa ‘norma’ pensam que se deve gerar entradas bibliográficas para
tudo que possa ser colocado dentro das quatro paredes de uma biblioteca. Supreende que não tenham
colocado também a bibliotecária e a samambaia que decora a entrada da biblioteca!

Até o momento 125 exemplos estão sendo reproduzidos corretamente e 4 parcialmente. Todos os
exemplos que tentamos reproduzir estão mostrados neste documento. Alguns exemplos jamais serão
reproduzidos corretamente ou por serem estranhos demais ou porque estão em desacordo com a própria
‘norma’. As teses são um exemplo notório desse último caso.

A ‘norma’ 6023/2000[3] é complicada e cheia de inconsistências. Jamais será posśıvel gerar um
estilo bibtex 100% consistente com a ‘norma’, até porquê nem ‘norma’ é compat́ıvel com ela mesma.
Um bom estilo bibliográfico deve ter uma linha lógica para formatação de referências. Assim, com
alguns poucos exemplos qualquer pessoa pode deduzir os casos omissos. Nesse sentido ‘norma’ 6023
trafega pela contra-mão, é quase imposśıvel deduzir a linha lógica dessa ‘norma’. O problema mais
grave, no entanto, fica pela maneira de organizar nomes. A ABNT quebrou o sobrenome em duas
partes. Normalmente se fala apenas em “last name”, agora temos o “last last name”graças à ABNT.
Isso não apenas é problemático, pelo menos do ponto de vista do bibtex, mas é também um desrespeito
ao autor citado.

O que parece óbvio dessa coisa que a ABNT tem coragem de chamar de norma, é que não ocorreu
aos seus autores que bibliografias possam ser geradas automaticamente a partir de bases de dados. E
olhe que o bibtex já existe muito antes de sair a primeira versão da ‘norma’ escrita em 1989 (à máquina,
acredite se quiser!). A lógica dessa ‘norma’ parece ser aquele em que se imagina o computador como
um simulador de máquina de escrever, algo também conhecido com MS Word. Diversos exemplos de
referências são sobre Windows e Word, o que aumenta as nossas suspeitas nesse sentido.
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1.3 Em que ambiente foram desenvolvidos os estilos?

Os estilos foram desenvolvidos em linux (2.4), e a implementação TEX é o tetex versão 1.0.5. O
equipamento é um heróico IBM Thinkpad 345CS, processador 486 75 MHz, 20 Mb de memória,
540 Mb de disco e tem cinco anos de uso. Desde 11/11/2001 passamos a usar um IBM Thinkpad
560X, processador Pentium 200 MHz, 32 Mb de memória e 2 Gb de disco.

2 Como usar

2.1 pre-requisitos

Se você não for usar os estilos abnt-alf descrito abaixo será necessário ter instalado o pacote cite.sty
e overcite.sty. O estilo abnt-num é (por enquanto) uma simples chamada ao pacote overcite.sty.
Esses pacotes costumam acompanhar todas as instalações padrão de LATEX. Recomendo ler esses
arquivos pois contém informações úteis para uso dos comandos de citação.

2.2 Seleção dos estilos

2.2.1 Citação numérica

Se você quiser que o estilo de citação seja numérico (seção 9.1 em 6023/2000[3]) por ordem de citação
no texto utilize abnt-num. Para o estilo bibliográfico selecione com o comando

\bibliographystyle{abnt-num.bst}

Para adequar o estilo de citação no texto use no preâmbulo

\usepackage{abnt-num}

Esse pacote só é necessário se você quiser que as citações no texto sejam com mais compat́ıveis com
os exemplos 9.1 da ‘norma’[3]. Se não usar as citações no texto vão seguir o padrão do LATEX.

2.2.2 Citação alfabética

Se você quiser usar o estilo de citação alfabético (seção 9.2 em 6023/2000[3]) utilize abnt-alf. Para o
estilo bibliográfico selecione com o comando

\bibliographystyle{abnt-alf.bst}

Para adequar o estilo de citação no texto use no preâmbulo

\usepackage{abnt-alf}

no estilo alfabético é importante usar esse pacote senão a sua lista bibliográfica vai ficar muito estranha
e as citações no texto vão ser numéricas.

2.3 Como testar

Você pode testar os dois estilos de citação com o esse arquivo (abnt-bibtex-doc.tex). Edite o arquivo
e localize a linha \def\abnttype{xxx} troque o xxx por alf para o estilo aflabético ou num para o
estilo numérico. Esse documento foi otimizado para o estilo numérico.
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3 Utilização do sistema numérico

Nesta seção apresentamos alguns exemplos de como usar o sistema númerico junto com o estilo
abnt-num.sty.

Chamada a uma referência simples:
para que $\ldots$ à sociedade
\cite{7.13.2-3} $\ldots$

para que . . . à sociedade[66] . . .

3.1 Alteração do estilo de chamada

A ‘norma’[3] aceita três estilos de chamada:

1. para que . . . à sociedade[10] . . .

2. para que . . . à sociedade(10) . . .

3. para que . . . à sociedade10 . . .

Percebeu-se que o terceiro estilo entra em conflito com a numeração das notas de roda-pé. Portanto
agora o estilo abnt-num.sty coloca colchetes, a primeira opção listada pela ‘norma’[3], este compor-
tamento pode ser alterado com os comandos \leftovercite e \rightovercite. Por exemplo, para
usar parêntesis coloque no preâmbulo do seu texto use

\renewcommand{\leftovercite}{(}
\renewcommand{\rightovercite}{)}

4 Utilização da citação por sistema autor-data

Veja documento espećıfico abnt-bibtex-alf-doc.

5 Alteração dinâmica das opções do estilo (citeoption)

Você pode alterar algumas maneiras do estilo bibliográfico sem ter de alterar o arquivo em si.1 O
método usado aqui permite até mesmo que se altere o estilo de uma citação para outra. Isso está
sendo usado neste documento que você está lendo.

5.1 Como proceder

Você deve utilizar o comando \citeoption e incluir a base abnt-options no \bibliography por
exemplo

\citeoption{abnt-full-initials=yes}

ativa a opção de usar primeiro nome completo. Veja o próprio arquivo para mais detalhes.
O comando \citeoption força o LATEX a gerar uma entrada de citação no arquivo auxiliar (.aux)

que vai ser processada pelo bibtex. Se você não quiser usar o arquivo abnt-options, você pode
colocar uma entrada tipo ABNT-options no seu arquivo .bib, é essa entrada que você deve citar
com \citeoption. Veja o arquivo abnt-bibtex-doc.bib para exemplos dessa entrada. As opções
dispońıveis estão descritas na tabela

1Até onde sabemos os estilos bibliográficos do abnTEX são os únicos que podem alterar o comportamento do bibtex
com comandos dentro do arquivo LATEX.
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campo opções descrição
abnt-emphasize Seleciona o estilo de fonte do grifo. Podem ser usadas quais-

quer combinações de comandos de fonte, mas apenas \bf e
\em são compat́ıveis com a ‘norma’ 6023.

abnt-emphasize=em \emph opção padrão.
abnt-emphasize=bf \textbf
abnt-missing-year Determina de que maneira deve ser tratado um ano (campo

year) ausente.
abnt-missing-year=void void deixa em branco, é o padrão.
abnt-missing-year=sd sd coloca a expressão “[s.d.]” (sem data). Note que a ‘norma’[3]

não usa isso.

abnt-full-initials Seleciona se os prenomes vão ser por extenso (quando dis-
pońıvel na base).

abnt-full-initials=no no abreviado;
abnt-full-initials=yes yes por extenso. Exemplos: 68,69.
abnt-repeated-field-omit — Ainda não foi implementado.
abnt-show-options Controla como são mostradas as opções.
abnt-show-options=no no para não ver informação nenhuma;
abnt-show-options=warn warn para ter as informações mostradas como warnings durante

a execução do bibtex;
abnt-show-options=list list para ter cada entrada listada na própria lista de referências.

Exemplos: 1, 67,70,135,137,139,148.
abnt-thesis-year Controla a posição do ano numa entrada tipo

mastersthesis, phdthesis e monography.
abnt-thesis-year=final final coloca o ano no final, ex. 133,134;
abnt-thesis-year=title title logo após o t́ıtulo, ex. 136;
abnt-thesis-year=both both em ambas as posições, ex. 138.
abnt-dont-use-etal controla se os co-autores são substitúıdos por et al. ou não.

Segundo o ı́tem 8.1.12[3] é facultado indicar todos os autores
se isto for indispensável. Note que a substituição por et al.
continua ocorrendo se os co-autores tiverem sido indicados
como others.

abnt-dont-use-etal=no no usa et al.
abnt-dont-use-etal=yes yes não usa et al.

Tabela 1: Opções de alteração dinâmica dos estilos bibliográficos. As opções padrão (default) são
sublinhadas ou indicadas. Também indicados as entradas que já estão definidas em abnt-options.bib.
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Note que o bibtex somente processa cada entrada bibliográfica uma única vez. Não adianta usar
o mesmo \citeoption mais de uma vez de uma vez no texto, ela não será processada de novo. Isso
acontece porque o comando \citeoption nada mais é do que um comando tipo \cite que vai ser
processado pelo bibtex como uma simples entrada bibliográfica.

5.2 Quando começa a valer a opção?

O momento a partir do qual a opção selecionada por \citeoption depende do estilo bibliográfico que
você está usando.

5.2.1 abnt-num

As opções valem a partir do ponto do texto onde aparece o comando \citeoption. Se você quiser
que a opção esteja valendo para todas as entradas então use \citeoption antes de qualquer uso de
\cite ou \citeonline.

5.2.2 abnt-alf

As opções valem a partir do ponto onde a entrada aparece na ordem alfabética, independente do ponto
no texto onde a citação foi feita. Isso é controlado através do campo key. Se você quiser que as
opções estejam valendo desde o ińıcio você deve selecionar key de maneira a fazer a opção aparecer
primeiro na ordenação alfabética, como por exemplo key={a}. Ao usar \citeoption com abnt-alf
esteja atento aos segintes fatos:

1. é muito dif́ıcil controlar a posição exata em que a opção começa a valer, a menos que você escolha
um key bem radical como ={aaaa} que garante que esta opção será processada antes de todas
as outras entradas bibliográficas. Este recurso é usado em abnt-options.bib.

2. na prática, em geral você vai querer que uma opção esteja valendo para todas as suas referências
então você pode usar as opções predefinidas no arquivo abnt-options.bib.

3. você não pode usar \nocite{*} ou \cite{*} junto com o arquivo abnt-options.bib pois isso
chamaria todas as opções ao mesmo tempo.

O controle de onde a opção aparece é bem mais delicado no estilo abnt-alf do que no estilo
abnt-num. Sugerimos ficar atento ao posicionamento usando a opção abnt-show-options=list e
remover essa opção quando o documento estiver na redação final.
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6 Novos campos

Para conseguir atender a todas as peculiaridades da ‘norma’ 6023[3] foi necessário criar um grande
número de campos bibliográficos espećıficos. Esteja atento que outros estilos bibtex vão simplesmente
ignorar esses campos. Se o campo for utilizado por outros estilos também, estaremos indicando esse
fato (desde que seja do nosso conhecimento).

campo entradas descrição
url todas universal resource locator, ou endereço de internet.

Dica: use o comando \- em posições da url onde pos-
sa ser feita uma separação silábica, isso evita alguns
problemas associados a url muito longas.

urlaccessdate todas data em que foi acessado a url. É responsabilidade do
usuário colocar a data no formato correto.

Tabela 2: Campos relativos a sites de internet e documentos eletrônicos. Exemplos: 21, 22, 33, 34, 35,
36,37,38,45,46,47,48,49,65,66.

campo entradas descrição
isbn book, booklet,

inbook,
incollection,
inproceedings,
proceedings

ISBN é a numeração internacional para livros. É res-
ponsabilidade do usuário colocar o ISBN no formato
correto. Ex. 6,7, 99,122,142.

issn article, book,
inproceedings,
proceedings

ISSN é a numeração internacional para publicações pe-
riódicas: jornais, revistas, catálogos telefônicos etc. É
responsabilidade do usuário colocar o ISSN no formato
correto. Ex. 23,25.

Tabela 3: Campos relativos a ISBN e ISSN.
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campo entradas descrição
subtitle todas subt́ıtulo relativo ao title, não coloque os dois

pontos que são gerados automáticamente. Ex. 3,
12,14,15,16,17,34,41,63,64,65,71,81,82,89,90,
102,134

booksubtitle todas que tem o campo
booktitle

subt́ıtulo relat́ıvo ao booktitle. Ex. 18,49

section journal formata a seção de um article. Ex. 26, 28, 51,
53,55,57,58

Tabela 4: Campos relativos a subt́ıtulos e seções de revistas.

campo entradas descrição
editortype todas onde cabe editor altera o tipo de editor (padrão “Ed.”) para

qualquer valor colocado no campo. Isto aten-
de ao ı́tem 8.1.1.4[3]. É responsabilidade do
usuário usar formato correto: “Org.”, “Co-
ord.”etc. Ex. 18, 73, 74, 76, 90, 116 e sem essa
opção: 12,75.

furtherresp book adiciona informações sobre responsabilidades
adicionais de autoria, tradução, organização,
ilustrações etc. Isto atende ao ı́tem 8.1.1.7[3]. É
responsabilidade do usuário colocar isso na for-
ma correta, muito embora nenhuma prescrição
para isso esteja dada [3] Ex. 12, 20, 56, 76, 79, 80,
81,90,95,121,122,129,130,131,132

Tabela 5: Campos relativos a autoria.

campo entradas descrição
dimensions book texto que mostra as dimensões do documento. Isto atende

ao ı́tem 8.9[3]. É responsabilidade do usuário colocar as di-
mensões na forma correta. Ex. 6, 99, 122, 123, 124, 125, 126,
127,129,131,144

illustrated book indica as ilustrações. Se for vazio, illustrated={}, será
colocado automáticamente “il.”. Senão será colocado o que
estiver neste campo. É responsabilidade do usuário usar os
formatos corretos: “il. color.”, “principalmente il. color.”,
“somente il.” etc. Ex. 13,99,119,120,121,122,125,131,142

pagename todas define novo nome para página, alterando o padrão “p.”. No-
te que a única variação é usar “f.”, para designar folhas ao
invés de páginas. Isto atende ao ı́tem 8.7.2[3]. É responsa-
bilidade do usuário usar formato correto: “f.” Ex. 9,97,114

Tabela 6: Campos relativos a descrição f́ısica do documento.
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7 Questões espećıficas da ‘norma’ 6023 e sua implementação

7.1 A ‘norma’ em contradição com ela mesma

A ‘norma’ diz que os exemplos que traz são normativos, ocorre que muitos exemplos não satisfazem
a própria ‘norma’. Aqui nós tentamos reproduzir os exemplos de modo a ter exatamente a mesma
formatação. Com os exemplos errados ficamos às vezes na situação dif́ıcil de ter de reproduzir coisas
inconsistentes.

Abreviação de nomes: a referência 79 deveria abreviar o “Dante” mas não é isso o que é feito no
exemplo da ‘norma’ 6023/2000[3]. A solução para reproduzir isso foi formatar o author assim:

author ={Dante{\space}Alighieri},

7.2 Elementos essenciais e complementares

Do ı́tem 7.1.3[3]:

Os elementos complementares são: indicações de outros tipos de responsabilidade (ilus-
trador, tradutor, revisor, adaptador, compilador etc.); informações sobre carateŕısticas
f́ısicas do suporte material, páginas [pages] e/ou volumes [volume], ilustrações, dimensões
[dimensions][6, 7], série editorial ou coleção [series], notas [notes] e ISBN [isbn][6, 7], entre
outros.

book[6, 7, 12, 13,17]; phdthesis[9]; booklet[11]; manual[14, 15, 16];

Comentário Veja tabela
Veja comentário na seção

7.3 Partes de coletâneas [incollection] e livros [inbook]

Do ı́tem 7.2.2[3]:

Os elementos essenciais são: autor(es) [author], t́ıtulo [subtitle], subt́ıtulo [subtitle] (se
houver) da parte, seguidos da expressão “In:”[18], e da referência completa da monografia
no todo. No final da referência, deve-se informar a paginação [pages] ou outra forma de
individualizar a parte referenciada.

incollection[18, 116]; inbook[19].

O que ainda precisa ser feito:

1. Formatar o tipo de editor em[18].

7.4 Eventos, Anais, Proceedings

Na seção 7.5.1[3] é discutido como se referencia artigos em proceedings e os proceedings em śı. É uma
completa maluquice! Em nenhum lugar entra o editor dos proceedings, isso faz a ‘norma’ da ABNT
divergir completamente de qualquer outro estilo bibliográfico conhecido. Proceedings são sempre
publicados e referenciados a partir do nome dos editores. Significa que uma pessoa que for pegar a
referência formatada pelo estilo da ABNT corre o risco de nunca encontrar tal referência.

Outro problema é que no lugar do editor a ABNT coloca o nome do evento, o que normalmente viria
no t́ıtulo. Em compensação o t́ıtulo foi quebrado em duas partes (suspiro!). Assim um proceeding do
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tipo “Anais da V Reunião dos Usuários Latex”tem no lugar do editor “REUNIÃO DOS USUÁRIOS
LATEX, 5.”e no lugar do t́ıtulo “Anais. . .. Note ainda que o “V”vira “‘5.”embora tipo mundo diga
“V Reunião”e não “Reunião, 5.”. Enfim, se podemos complicar, para quê simplificar!

Resumindo, a ABNT desprezou a figura importante do editor, quebrou o t́ıtulo em várias partes,
introduziu informações sem importância e fugiu completamente ao que é internacionalmente aceito
para esses tipos de referências.

Nós sinceramente não sabemos como elaborar um estilo bibtex coerente que seja compat́ıvel com
essa bobagem sem introduzir vário campos novos. O único jeito é tentar contornar usando o campo
organization para o nome do evento. Isso normalmente não é usado em entradas to tipo proceedings
e inproceedings, mas foi a melhor solução encontrada. Novamente, esteja atento que ao usar outros
estilos bibtex suas bibliografias poderão ficar com uma cara muito estranha. Recomendo estudar os
exemplos aqui apresentados para um resultado aceitável.

Naturalmente, como é internacionalmente aceito e usual se referenciar ao editor e se você já tem
entradas formatadas assim o editor vai aparecer no lugar do organization. Existe áı o risco de alguém
aborrecer você dizendo que você não está cumprindo a ‘norma’, mas esse risco é pequeno porque o
número de pessoas que conhece a ‘norma’ a esse ponto é pequeno também.

proceedings[39, 40, 41,45,84]; inproceedings[42, 43, 44,46,47,48,49]

7.5 Nomes pessoais [author]

8.1.1.1[3] Indica(m)-se o(s) autores [author, editor] pelo último sobrenome, em maiúsculas,
seguido do(s) prenome(s) e outros sobrenomes abreviado(s) ou não.[68, 69][68, 69, 71]

Comentário A ABNT conseguiu quebrar o sobrenome em duas partes. Com isso ficou dif́ıcil gerar
uma forma coerente de escrever nomes em bibtex. Bibtex assume que nomes sejam da forma ”First
von Last Jr.”, a ABNT misturou o ”Last”com o ”First”. O exemplo 68 deveria ser escrito assim:
author={Roque de Brito Alves}, aqui ficou ”First=Alves”, ”von=de”, e ”Last=Brito Alves”. Se você
usar isso dessa maneira a sua entrada vai ficar assim: ”BRITO ALVES, R. de”e áı não se cumpre
mais a ‘norma’. Para contornar isso formate como author={Alves, Roque de Brito}, isso vai gerar a
entrada que cumpre a ‘norma’, mas o bibtex perde a informação de que ”de”é para ser tratado como
”von”. Se você pretende usar o formao que abrevia os prenomes então coloque a sua entrada assim:
author={Alves, Roque Brito}, senão vai aparecer um ”d.”. Outro problema é a questão de elementos
tipo “Jr.”tais como “Filho”, “Neto” etc. A ‘norma’ não diz nada sobre o que fazer com isso. Pelos
exemplos fica aparente que esses elementos são agregados ao sobrenome. Embora seja estranho, o
estilo trata esses casos sem problema algum. Veja 96,146,42,28,48

7.6 T́ıtulo (title) e subt́ıtulo (subtitle)

Do ı́tem 8.2.1[3]:

O t́ıtulo [title, booktitle] e subt́ıtulo [subtitle, booksubtitle] devem ser reproduzidos
tal como figuram no documento, separados por dois pontos.

Exemplos: article[34] book[12, 17, 63,71,89,102] incollection[18] manual[3, 14,15, 16,64,82] mastersthesis[134]

misc[65].

Comentário: O subt́ıtulo foi implementado através dos novos campos subtitle e booksubtitle
que estão dispońıvel para todas as entradas bibliográficas. A separação por dois pontos é gerada
automaticamente quando o estilo deteta a presença do campo subtitle ou booksubtitle. Note que
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em outros estilos bibliográficos os campos subtitle e booksubtitle serão ignorado. Veja tambem a
tabela

Não fica muito claro o que vem a ser um subt́ıtulo nem qual seria a sua serventia. Não conhecemos
nenhum outro estilo bibliográfico que faça uso de subt́ıtulos, dáı não recomendamos o seu uso.

7.7 Ausência de local (address) e editora (publisher)

Do ı́tem 8.4.5[3]:

Não sendo posśıvel determinar o local [address], utiliza-se a expressão Sine loco, abreviada,
entre colchetes [S.l.]

Do ı́tem 8.5.3[3]:

Quando a editora [publisher] não é identificada, deve-se indicar a expressão sine nomine,
abreviada, entre colchetes [s.n.].

Do ı́tem 8.5.4[3]:

Quando o local [address] e o editor [publisher] não puderem ser identificados na publi-
cação, utilizam-se ambas as expressões, abreviadas e entre colchetes [S.l.: s.n.]

Comentário Quando o bibtex encontrar uma entrada book sem campo publisher será feita a
substituição automática por [s.n.].[102] Se encontrar sem address será colocada [S.l.].[97, 98] Se não
tiver nenhuma das duas [S.l.: s.n.].[103]

7.8 Teses, Dissertações, Monografias

Do ı́tem 8.11.4[3]:

Nas dissertações [mastersthesis], teses [phdthesis] e/ou outros trabalhos acadêmicos
[monography] devem ser indicados em nota o tipo do documento (monografia, dissertação,
tese etc.), o grau [type], a vinculação acadêmica [school], local [address] e a data [year]
da defesa, menionada na folha de aprovação (se houver).[133,134,136,138]

Comentário Na ‘norma’ os exemplos 133,134 apresentam alguns problemas. Ambos repetem o ano
duas vezes, a primeira logo após o t́ıtulo e a segunda no final. O exemplo 134 inclusive apresenta duas
datas diferentes. Não foi fornecida nenhuma explicação para essa discrepância. Como na descrição
acima se diz “local e a data” optamos no estilo colocar apenas a data no final logo após o local. É
posśıvel alterar o comportamento do estilo via o campo abnt-thesis-year, veja a tabela

8 Referências segundo o tipo de entrada bibtex

article Reais: 149, 150, 151, 152, 153, 154 ABNT[3]: 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 51, 52,
53,54,55,57,58,59,60,91,92,109,110,111,112,123,124,141.

book Reais: 155,156,157 ABNT[3]: 6,7,12,13,17,20,23,24,25,50,56,61,63,68,69,71,72,73,74,75,76,
77,78,79,80,81,89,90,93,94,95,96,97,98,99,100,101,102,103,105,106,107,108,113,114,115,117,
118,119,120,121,122,125,126,127,128,129,130,131,132,140,142,143,144,145,146

inbook ABNT[3]: 19, 21
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booklet 11,147

incollection Reais: 158 ABNT[3]: 18, 116

manual Reais: 159 ABNT[3]: 14, 15,16,62,64,82,83,85,104

proceedings ABNT[3]: 39, 40,41,45,84

inproceedings Reais: 160,161 ANBT[3]: 42, 43,44,46,47,48,49

techreport Reais: 162 ANBT[3]: 86, 87,88

misc ABNT[3]: 65, 66

masterthesis ABNT[3]: 134

phdthesis ABNT[3]: 9, reais: 163

unpublished Reais: 164
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Ministério da Cultura: Lei Federal de Incentivo à Cultura.
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São Paulo: Studioma: Arquivo do Estado, 1941. (Coleção Almanaques do Barão de Itararé). Contém
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Los Angeles, nov. 1996. Dispońıvel em: <http://www.aps.org/apsnews/1196/11965.html>. Acesso
em: 25 nov. 1998.

38 ARRANJO tributário. Diário do Nordeste Online, Fortaleza, 27 nov. 1998. Dispońıvel em:
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48 SAMBROZA, P. C. Globalização e saúde: impacto nos perfis epidemiológicos das populações. In:
CONGRESSO BRASILEIRO DE EPIDEMIOLOGIA 4., 1998, Rio de Janeiro. Anais eletrônicos...
Rio de Janeiro: ABRASCO, 1998. Mesa-redonda. Dispońıvel em: <http://www.abrasco.com.br-
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Dispońıvel em: <http://www.bdt.org.br/bioline/DBSearch?BIOLINE-L+READC+57>. Acesso em:
25 nov. 1998.

67 Mudança de estilo após este ponto com o comando \citeoption{abnt-options1} . Opção
selecionada abnt-full-initials=yes.

68 ALVES, Roque de Brito. Ciência criminal. Rio de Janeiro: Forense, 1995.
2Na ‘norma’ a última parte, a partir do volume, encontra-se incorretamente em itálico.
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83 UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Catálogo de teses da Universidade de São
Paulo,1992. São Paulo, 1993. 467 p.

84 CONGRESSO BRASILEIRO DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 10., 1979,
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85 SÃO PAULO (Estado). Secretaria do Meio Ambiente. Diretrizes para a politica ambiental
do Estado de São Paulo. São Paulo, 1993. 35 p.
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